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LEI Nº 567, DE 17 DE ABRIL DE 2020. 

 

“DISPÕE SOBRE A NOMEAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS QUE 

ESPECIFICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. 

 

 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO GRAMA 

Faço saber que a Câmara Municipal de Santo Antônio do Grama-MG aprovou e eu, 

Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º.- Ficam nomeadas as ruas do Loteamento “Jesus Gomes Pereira”, situado 

no município de Santo Antônio do Grama-MG, conforme a seguir especificado: 

I- A rua Um, com início na estrada sentido “Taquaral” entre os lotes nº. 02 da 

quadra “A” e nº. 01 da quadra “B”; e término na rotatória de retorno ao seu final, passa 

a se denominar RUA LUIS DOMINGUES. 

II- A  rua Dois, com início na estrada sentido “Taquaral”, em frente ao lote nº. 

02 da quadra “B”; e término final na rotatória de retorno ao seu final, passa a se 

denominar RUA PHILEMON PEREIRA. 

III - O trecho da "Estrada sentido Taquaral", com início na Praça Manoel Dias 

da Fonseca e término no ponto de início da rua identificada no inciso II acima, passa a 

se denominar RUA MARIA NAZARETH PEREIRA. 

 

 Art. 2º.- Revogam-se as disposições  em contrário, entrando esta lei em vigor na 

data de sua publicação. 

 

Santo Antônio do Grama, 17 de abril de 2020. 

 

 

Cláudio Cimprício Ribeiro 

Prefeito Municipal 





LUIZ DOMINGUES (LUIZ DA LUZ) 

Luiz Domingues, conhecido por “Luiz da Luz”, nasceu a 21 de janeiro de 

1927, em Jequeri (MG). Casou-se no dia 18 de maio de 1955, com Maria 

Francisca de Jesus, hoje, Maria Francisca Domingues. 

Faleceu no dia 08 de abril de 1994. 

Homem que deixou um legado marcante na cidade de Santo Antônio do 

Grama e região nos aspectos culturais, sociais e religiosos. 

Na cultura, foi o primeiro a introduzir o cinema falado em Santo Antônio 

do Grama, em 10 de janeiro de 1951. 

CARNAVAL – sem dúvida esteve a frente do seu tempo com o famoso 

Salão “Canela Roxa” como era chamado na época. 

Possuía uma banda com 6 integrantes que proporcionava a alegria e 

entretenimento para as camadas mais pobres e populares. 

Organizava as famosas quadrilhas, verdadeiros espetáculos que encantava 

a população, com uma enorme participação do povo. 

Já na religião, foi um grande expoente da fé em Nossa Senhora Aparecida, 

um grande devoto. 

Após um milagre certificado no ano de 1959, construiu a primeira 

capelinha para a santa no dia 12 de outubro de 1960. 

Construiu uma nova capela que foi inaugurada no dia 12 de outubro de 

1984, em função da desativação da antiga estrada, onde foi construída a 

primeira. 

Até hoje, esta fé plantada por ele continua viva, atraindo devotos de toda 

a região. 

Homem exemplar pelos trabalhos que realizou principalmente como 

motorista, inclusive dirigindo a antiga Jardineira (pirua) nos anos 50. 

Sofreu um grave acidente em 1966, tornando-se cadeirante, mas que 

continuou com sua vida ativa nos trabalhos. 

Vendia bilhetes de loteria e possuía uma banca de verduras, bem como 

consertava eletrodomésticos. 

Foram 28 anos em uma cadeira de rodas, que não foram entraves para 

continuar a lutar e trabalhar para continuar a criar a família. 

Nossa homenagem a este cidadão que honrou nossa cidade em tantos 

aspectos. 

 



PHILEMON PEREIRA 

Philemon Pereira, natural de Santo Antônio do Grama, filho de Ilídio e 

Belarmina, foi casado com Terezinha Maura Mafra Pereira, pai e mãe de 3 

filhos, saiu do Grama para vencer na vida em Belo Horizonte! Foi bancário 

do banco Comércio e Indústria e do Banco Nacional. Ajudou todos que 

saíram de suas casas e cidades para tentarem uma vida melhor na capital, 

mas nunca se esqueceu de sua cidade natal, estando sempre presente nas 

festas e visitando seus parentes e amigos! 

Viveu seus 95 anos cercado de carinho e respeito por todos que o 

conheceram. 

 

 

 

MARIA NAZARETH PEREIRA 

Maria Nazareth Pereira nasceu em 15 de junho de 1924 em Santo Antônio 

do Grama (MG). 

Casou-se no dia 02 de maio de 1955, com Jesus Gomes Pereira. 

Faleceu no dia 24 de dezembro de 1972. 

Durante sua vida dedicou a família e amigos, foi costureira em uma boa 

parte de sua vida. Mesmo perdendo a luta pela vida precocemente foi 

uma mulher muito generosa e acolhedora, deixando esse legado pra toda 

família. 

 


